
Nota Prévia

1.ª Esta 2.ª Fase da VI Parte abrange o período 
compreendido entre 1 de janeiro de 2005 e 16 de janeiro 
de 2006.
Os contornos do final deste período exigem um 
esclarecimento.
Nas duas primeiras reuniões do novo Conselho de 
Administração, realizadas em 2 e 12 de janeiro de 2006, 
registou-se a presença dos dois membros de nomeação 
ministerial, Presidente e Vice-Presidente, já efetuada - 
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não foi possível conhecer a data da sua nomeação - e 
dois elementos do anterior Conselho, designados 
impropriamente nas atas como “vogais eleitos”, o que não 
deixa de constituir alguma estranheza.
Esta situação perdurou até 16 de janeiro, data em que 
tiveram lugar as eleições para os novos Órgãos Sociais, 
tendo sido eleitos dois dos novos elementos.
Faltava apenas eleger o terceiro vogal, o que veio a ter 
lugar na Assembleia Geral de 2 de maio.
2.ª A narrativa deste ano tem como fontes o Plano de 
Ação para 2005, elaborado pelo Conselho de 
Administração em funções neste ano, bem como o 
Relatório e Contas que é da autoria, não se sabe qual a 
razão, do seu sucedâneo que iniciou o mandato em 16 de 
janeiro de 2006.
De igual modo, constituem fontes de informação as atas 
da Assembleia Geral e do Conselho Fiscal.

Associados 
Em janeiro o número de Associados foi de 103 - anexo 1

Órgãos Sociais – anexos 2
O número de reuniões dos Órgãos Sociais foi o seguinte:
- Assembleia Geral – 2
- Conselho de Administração – 54
- Conselho Fiscal – 2

Natureza jurídica
Não houve qualquer alteração da natureza jurídica do 
SUCH.

Quadro estatutário
Não houve qualquer alteração do quadro estatutário do 
SUCH, embora tenha sido elaborada pelo Conselho de 
Administração uma proposta nesse sentido.

Estratégia de atuação
Como se disse na 2.ª Nota Prévia, o Plano de Ação para 
2005 foi elaborado pelo Conselho de Administração em 
funções neste ano, e, como consta da sua Introdução, é 
“um instrumento de gestão para o ano de 2005”, enquanto 
que o Relatório e Contas é da autoria, rubricado e 
assinado, pelo que iniciou funções em 16 de janeiro de 
2006.
Embora conste na Introdução daquele Plano que “Estas 
ações enquadram os objetivos previstos no Plano 
Estratégico “não foi possível encontrar este documento 
nos Arquivos do SUCH. 
Na ausência desse Plano Estratégico,  cujo conteúdo, 
naturalmente, haveria  interesse em ter acesso, como 
instrumento guia do Plano de Ação para 2005, a perceção 
da estratégia adotada pode ser conhecida pelos objetivos 
definidos e pelas ações estabelecidas para cada uma das 
áreas que são explicitadas: Manutenção de Instalações e 
Equipamentos, Tratamento de Roupa, Tratamento do 
Ambiente, Alimentação, Projetos e Fiscalização de Obras, 
Gestão de Energia, Sistemas de Gestão de Qualidade, 
Recursos Humanos, Gestão Financeira, Marketing, 
Comunicação e Imagem, Planeamento e Desenvolvimento 
Organizativo. 
A este respeito transcreve-se o que também consta da 
Introdução ao Plano de Ação:
“Os Planos Operacionais para cada Domínio de Acção 
Estratégica (DAE) foram elaborados a partir das acções 
consideradas apropriadas no sentido de dar continuidade 
ao esforço de reestruturação organizacional e estratégica 
da Instituição num quadro que privilegia o confronto com 
um conjunto de desafios de acrescida complexidade, 
contexto em que o SUCH pretende consubstanciar de 
forma evidente e reconhecida a missão que se propôs”.

Evolução dos recursos humanos      
Consta do Relatório que “O número de trabalhadores do 
SUCH sofreu um ligeiro decréscimo de 1,81%, de 2267 
efetivos em 2004, para 2226 em 2025, resultante de 
ligeiras diminuições nas principais áreas de atividade e, 
significativamente na área da Alimentação, sem prejuízo 
de pontuais incrementos de efetivos noutras áreas - 
anexo 3.
Em contrapartida, os custos aumentaram em 552 mil 
contos, não referindo o Relatório as razões desse 
aumento. 
A evolução dos efetivos por áreas de atividade consta do 
anexo 3.
           

Evolução económico-financeira 
A demonstração de Resultados consta do Quadro anexo- 
anexo 4
Todos os indicadores são negativos; o aumento 
verificado nos custos não encontrou    compensação nos 
Proveitos.
A evolução dos custos e proveitos totais do SUCH consta 
do anexo 5.
Há no Relatório um registo que, a respeito do que antes 
foi referido, se transcreve: “Necessidade de redução dos 
preços face a agressividade da concorrência (os 
clientes/associados continuam a pretender serviços a 
custos cada vez mais reduzidos, por vezes sem 
valorização do factor qualidade)”.

Evolução da oferta de serviços
Não houve alteração na oferta de serviços, com ligeiras 
alterações no “peso” das diferentes áreas.

Evolução da produção 
No Relatório e Contas de 2005 a evolução da Produção 
é apenas registada por Regiões, o que não permite uma 
visão global.
Pela mesma razão aduzida em 2003 e 2004, não se 
reproduzirão os gráficos apresentados e, embora se trate 
de realidade diferente, com alguma afinidade e 
significado, socorrer-se-á da evolução do volume de 
negócios em cada área.
Assim,
- Manutenção, Tratamento de Roupa, Ambiente, 

Alimentação – contração;
- Limpeza e Projetos e Obras – ligeiro aumento.

Outros registos
Do Relatório e de outras fontes - atas das reuniões da 
Assembleia Geral e do Conselho de Administração – 
constam, entre outros, os seguintes Registos:

- Remodelação e reforço da capacidade das Lavandarias 
dos Hospitais de Vila Real e Magalhães Lemos;

- Licenciamento da cozinha do Hospital de S. João;
- Necessidade de exportar para a Bélgica resíduos do 

Grupo IV, como consequência da paralisação da 
Central de Incineração do Hospital Júlio de Matos; 

- Contratação com a Gertal da alimentação do Hospital 
do Litoral Alentejano, que veio a cessar passando a 
exploração para o SUCH;

- Ações no domínio da Política da Qualidade;
- Angariação de novos “clientes” na área das Santas 

Casas da Misericórdia, especialmente para estudos e 
elaboração de projetos de adaptação e ampliação dos 
antigos Hospitais Concelhios;

- Início do projeto de uma Cozinha Central;
- Diligências para conseguir o licenciamento da central de 

autoclavagem de Vila Nova de Gaia;
- Colaboração na Parceria Público-privada do Hospital de 

Braga, assumindo o SUCH a elaboração do projeto.

Nota Final
Em sede de “CONSTRANGIMENTOS DO DESEMPENHO 
GLOBAL DO SUCH” em 2005, julga-se que, de alguma 
forma, o que, a este respeito, consta do Relatório, 
constitui o “ambiente” em que a Instituição viveu neste 
ano.
“Como elementos transversais explicativos do 
desempenho de 2005 do SUCH encontramos, em todas 
as regiões, designadamente:

• Constrangimentos de Tesouraria, resultantes dos 
atrasos dos pagamentos por parte dos Associados e 
Clientes que, por sua vez, determinam o atraso do 
SUCH no pagamento a fornecedores, com implicações 
no atraso do cumprimento das prestações de serviço 
aos primeiros, ou na assumpção de custos financeiros, 
com consequência na formação do preço do serviço a 
prestar;
• Dificuldades acrescidas de concluir, em tempo, os 
processos de aquisição necessários à satisfação das 
necessidades dos clientes, mercê da vinculação às 
regras das aquisições públicas com elevado número de 
concursos públicos impugnados;
• Insuficiente informação de Gestão, nomeadamente 
estatística, por força da entrada em funcionamento no 
ano de 2005 do novo Sistema de Informação, sem que 
até ao termo do ano se houvesse completado o seu 
desenvolvimento, registando-se ainda erros de 
programação com graves consequências na operação 
e na contabilidade;
• A perturbação na fileira do Tratamento do Ambiente 
pelas vicissitudes inerentes aos processos de Estudo 
de Impacto Ambiental de Requalificação da 
Incineradora (única disponível no país para tratamento 
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de resíduos IV) e da Autorização Prévia, pela Direção 
Geral de Saúde, de abertura da Autoclavagem de Vila 
Nova de Gaia (que conferia ao SUCH a possibilidade 
de tratamento de resíduos III) e da Estação de 
Transferência de Resíduos em Pombal”. 
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SUCH no pagamento a fornecedores, com implicações 
no atraso do cumprimento das prestações de serviço 
aos primeiros, ou na assumpção de custos financeiros, 
com consequência na formação do preço do serviço a 
prestar;
• Dificuldades acrescidas de concluir, em tempo, os 
processos de aquisição necessários à satisfação das 
necessidades dos clientes, mercê da vinculação às 
regras das aquisições públicas com elevado número de 
concursos públicos impugnados;
• Insuficiente informação de Gestão, nomeadamente 
estatística, por força da entrada em funcionamento no 
ano de 2005 do novo Sistema de Informação, sem que 
até ao termo do ano se houvesse completado o seu 
desenvolvimento, registando-se ainda erros de 
programação com graves consequências na operação 
e na contabilidade;
• A perturbação na fileira do Tratamento do Ambiente 
pelas vicissitudes inerentes aos processos de Estudo 
de Impacto Ambiental de Requalificação da 
Incineradora (única disponível no país para tratamento 

de resíduos IV) e da Autorização Prévia, pela Direção 
Geral de Saúde, de abertura da Autoclavagem de Vila 
Nova de Gaia (que conferia ao SUCH a possibilidade 
de tratamento de resíduos III) e da Estação de 
Transferência de Resíduos em Pombal”. 
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Anexo 5



José Nogueira da Rocha 

(1936 - 2023)

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (1965) e diplomado em Administração Hospitalar pela Escola 
Nacional de Saúde Pública (1971). Distinguiu-se no desempenho de cargos de elevado nível na Administração Pública e na 
gestão empresarial, entre os quais se destaca Administrador-Geral dos Hospitais Civis de Lisboa (1968-1978), Diretor Geral 
de Organização e Recursos Humanos da Segurança Social (1979-1985), Diretor Geral das Instalações e Equipamentos da 

Saúde (1986-1990), Presidente do Conselho de Administração do Serviço de Utilização Comum dos Hospitais - SUCH 
(1990-2002) e Provedor do Associado e do Cliente do SUCH (2007-2023).

Foi autor e coautor de diversos diplomas legais nas áreas da Segurança Social e da Saúde.

Foi distinguido com as seguintes agraciações:

– Comendador da Honorífica Ordem Académica de São Francisco (Brasil) – 1980;

– Sócio Honorário da Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar (APHH) – 2018;

– Medalha dos Serviços Distintos do Ministério da Saúde de Portugal – Grau Ouro – 2018;

– Associado Honorário da Associação de Técnicos de Engenharia Hospitalar (ATEHP) – 2018;

– Sócio de Mérito da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH) – 2019.

Foi membro dos órgãos sociais de várias Instituições Particulares de Solidariedade Social.

SUCH


